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A opção pelo risco
À medida que você vai avançando na sua 

carreira, mais constantemente você é exposto 

a escolhas que são um convite a caminhos 

diferentes e arriscados. No início, passei por 

um dilema que acredito ser comum a muita 

gente. Em 1999, entrei no curso de ciência da 

computação. Não era bem o que eu queria, mas 

como já estava trabalhando com isso, mal não 

tinha. Um semestre se passou e, já em 2000, fui 

aprovado no vestibular para Desenho Industrial 

na UnB (a federal aqui de Brasília).

Poucos dias antes da matrícula, começou 

o grande dilema. Como eu já trabalhava com 

informática, estava certo de que continuando 

com ciência da computação e ficando bom 

naquilo, certamente não seria tarefa das mais 

complicadas garantir um bom salário - o mercado 

de tecnologia estava maduro e repleto de vagas 

para bons profissionais. Já no Desenho Industrial 

era fácil perceber que as coisas não eram bem 

assim. Se hoje o mercado e a profissão de 

design não são das mais conhecidas, imagine há 

quase 10 anos. Não existiam muitas vagas que 

ofereciam um bom salário para designers. 

Com informática, eu pensava, qualquer 

bom profissional conseguiria um salário razoável. 

Já com design, precisava ser muito bom para 

conseguir um salário digno. Com isso em mente, 

passei dias sem dormir. Era preciso fazer uma 

escolha: uma profissão ou outra. E, no auge da 

minha inexperiência, segui o instinto e acabei 

optando pelo Desenho Industrial, o caminho 

mais arriscado.

O mais arriscado… Talvez esse seja o 

segredo! Hoje, acredito que a opção pelo risco 

traga uma energia extra que aumenta muito 

suas chances de sucesso no médio e longo 

prazo. Afinal, ao aceitar um desafio, você passa a 

conviver com ele diariamente. E, se a opção pelo 

risco for uma escolha consciente, a vontade de 

vencer é muito poderosa.

Quem já experimentou a adrenalina do 

arriscado sabe bem do que estou falando. 

Mas, vale a observação: o risco consciente, ao 

qual me refiro, não pode ser confundido com o 

risco gratuito. Muita gente aceita o risco pelo 

simples prazer de provar que é capaz de superar 

desafios. Mas essa não é uma atitude inteligente 

para um empreendedor. 

Se você pretende se tornar um empreendedor, 

prepare-se parar fazer apenas movimentos 

calculados. O risco só vale à pena quando a 

recompensa é maior ou muito maior que ele.

Com o tempo, é possível concluir que 

existem momentos onde tudo depende de 

sorte. Então, você vai amadurecendo e nota 

que, na verdade, quanto mais você estuda e 

mais duro trabalha, mais sortudo você fica. E, 

conseqüentemente, mais preparado para o risco.

No risco, o mais importante é ter 

consciência. Por exemplo: você apostaria uma 

corrida com sua(eu) namorada(o) até o carro só 

pelo prazer da brincadeira, certo? Claro que sim. 

Inclusive, perderia para compartilhar o prazer de 

ver o outro feliz com a vitória. 

No entanto, quando a aposta envolve o futuro 

de sua carreira ou empresa, a matemática tem 

que ser simples: só aposte um para ganhar dois ou 

mais. Se não for assim, não faz sentido. E é com 

isso em mente que você deve tomar decisões. 

Na Baião de Dois, temos isso claro em todos os 

nossos processos. Só aceitamos o risco, quando a 

recompensa é grande. Mas, prepare-se, recompensa 

não signifi ca dinheiro vivo, na maioria dos casos.

Sócio-diretor da Baião de Dois e 

um dos grandes especialistas em 

mídias interativas de Brasília. Em 

dez anos de profi ssão, já trabalhou 

com Sony Ericsson em Londres, 

Apex, Brasil Telecom, Caixa e 

Correios em Brasília - grandes 

marcas que confi am em sua forma 

de pensar e fazer internet.
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“Ao aceitar um desafi o, você passa a 
conviver com ele diariamente. E, se 
a opção pelo risco for uma escolha 
consciente, a vontade de vencer é 
muito poderosa”
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É importante ressaltar que a recompensa pelo risco pode ser 

medida de infinitas maneiras. Vejamos o prêmio de Cannes. Várias 

agências param seus melhores profissionais, por uma ou mais semanas, 

para criar peças fantasmas e sem remuneração, exclusivamente 

para poder concorrer no festival. E vale lembrar: concorrer não 

significa ganhar. É um grande risco, que é assumido porque o retorno 

institucional para quem traz um Leão (o troféu de Cannes) para casa é 

muito maior que o custo do salário de alguns dias de seus profissionais.

Resumindo, o arriscado tende a trazer mais prazer e ensinamentos 

que o fácil. Mas para um empreendimento, o arriscado só terá valor 

se o prêmio for bom. E prêmio bom não significa necessariamente 

dinheiro no bolso.

Estude seu mercado e assuma mais riscos. Riscos conscientes 

costumam trazer bons resultados. Sobre esse assunto, fuja um pouco da 

caixinha e beba em outras fontes: descubra mais sobre riscos calculados 

com o Sr. Warren Buffet (http://en.wikipedia.org/wiki/Warren_Buffett), 

um dos mais bem sucedidos investidores da história.
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